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1 INTRODUÇÃO 

O milho (Zea mays L.) é um cereal altamente produzido em escala mundial, sendo utilizado 

na dieta humana e também para composição de ração animal. Assim sendo, o milho destaca-se por 

ser a principal fonte energética na alimentação dos animais (FAUSTINO et al., 2020). Além de ser 

cultivado com interesse na produção de grãos, o processo de silagem é bastante utilizado pelos mais 

diversos produtores rurais (ARTUZO et al., 2020).  

De acordo com a EMBRAPA, 2022, o Brasil é o terceiro maior produtor de milho do mundo, 

ficando atrás apenas dos Estados Unidos e China. A produção de grãos no Brasil deve aumentar em 

27,1% nos próximos 10 anos, sendo que o milho e a soja são os dois principais grãos que deverão 

puxar esse crescimento (MAPA, 2021).  

Em períodos que a forragem é pouco disponível, a silagem é uma estratégia que vem sendo 

cada vez mais utilizada, pois permite que o alimento seja armazenado para o fornecimento em épocas 

de escassez. (KLEIN et al., 2018).  

Dentre os nutrientes exigidos pela cultura, o nitrogênio (N) é um dos de maior destaque 

quando se trata de produtividade do milho, pois a cultura possui uma alta taxa de resposta à aplicação 

desse nutriente (VALDEMARRA et al., 2014). Assim como ocorre em grande parte do Brasil, a ureia 

tem sido a fonte de nitrogênio mais utilizada pelos produtores da microrregião.  

A perda de nitrogênio no estado gasoso é um processo denominado volatilização, sendo que 

a ureia possui significativas perdas com esse processo que é influenciado principalmente pela 

temperatura e a forma de aplicação (ROCHA, 2019). Portanto, avaliar diferentes formas de se 

manejar a ureia no solo, juntamente com diferentes horários de aplicação é fundamental para garantir 

o sucesso da produção. 

 

2 OBJETIVO 

 Avaliar a influência de formas e horários de aplicação de ureia em cobertura nas características 

agronômicas de milho para produção de silagem na microrregião do bico do papagaio.  

 

3 MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi conduzido em área experimental pertencente ao Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia do Tocantins (IFTO) - Campus Araguatins. As informações referentes a clima, 
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precipitação média anual, temperatura média e altitude foram obtidas através do Instituto Nacional 

de Meteorologia.  

Foi realizada coleta de amostras simples da área experimental para obtenção de uma amostra 

composta, com posterior envio ao laboratório de solos para análise das características físico-químicas 

do solo. Com isso, as medidas para correção, adubação e classificação da área foram tomadas.  

No preparo do solo para o plantio foi realizada uma gradagem com implemento agrícola e 

sulcamento das linhas de plantio com auxílio de enxadas e enxadões. O plantio das sementes e a 

adubação foi realizada manualmente, tendo em vista a falta da disponibilidade de implementos 

agrícolas e tamanho reduzido da área experimental. A adubação de plantio e cobertura foi realizada 

com base na análise química de solo e recomendações para a cultura do milho.  

A semeadura foi realizada de forma a se obter uma população final de 66.666 plantas. ha-1. A 

colheita foi realizada quando os grãos apresentaram duas partes farináceas e uma parte leitosa. 

(RIBEIRO, 2021).  

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados em esquema fatorial 

3x3x2, sendo 3 doses de nitrogênio (80, 130 e 180 kg de N), 3 horários de aplicação (08:00, 14:00 e 

18:00) e 2 formas de aplicação da ureia (superficial ou incorporada) com 4 repetições, totalizando 72 

unidades experimentais. Cada parcela foi formada por 4 fileiras de 3 metros de comprimento, com 

espaçamento entre fileiras de 0,50 metros, totalizando 6 m2 de área de plantio por parcela. Em cada 

parcela, foram desconsideradas para análise das características as plantas presentes numa bordadura 

de 0,50 metros em cada extremidade das fileiras, além das duas fileiras das extremidades, resultando 

em uma área útil por parcela de 2 m2.  

Foram analisadas as seguintes características agronômicas: Número de dias para a colheita 

(NDC); Altura das plantas (AP); Número de plantas ensiladas (NPE); Número de plantas acamadas 

ou quebradas (NPAQ); Peso médio das espigas por planta (PMEP); Peso médio de grãos por planta 

(PMGP) e   Produtividade dos grãos (PRODG).  

Os dados obtidos foram submetidos a análise de variância, com a utilização do teste F para os 

fatores e comparação das médias pelo teste Tukey a 5% de probabilidade. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Não houveram interações significativas entre doses x horários x formas, doses x horários e 

formas x horários. Porém, houve interação significativa entre doses x formas. Dessa forma, o fator 

horário de aplicação foi analisado isoladamente. 

A falta de diferenças significativas entre os diferentes horários de aplicação (08:00, 14:00 e 

18:00) pode ser explicada utilizando informações de temperatura obtidas através do Instituto Nacional 

de Metereologia (INMET), no dia da diferenciação dos tratamentos. Conforme medições do INMET, 
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no dia da diferenciação dos tratamentos, a temperatura média às 08:00 da manhã era de 23,1 °C, às 

14:00 da tarde era de 25,7 °C e às 18:00 da tarde era de 27,5 °C. Dessa forma, a pouca diferença na 

temperatura nos diferentes horários de aplicação pode não ter sido suficiente para refletir uma 

diferença significativa nos tratamentos. 

As doses de 80 e 130 kg de N ha-1 não diferiram entre si sobre o PMGP (Tabela 1) e PRODG 

(Tabela 2). Resultados semelhantes foram encontrados por Meneghini et al. (2020), onde constataram 

que doses de 50 e 100 kg de N ha-1, via ureia, não diferem entre si na produtividade do milho. A dose 

de 180 kg de N foi superior as demais para as variáveis PMGP (Tabela 1) e PRODG (Tabela 2). 

A incorporação da ureia mostrou-se superior em relação a forma de aplicação superficial, 

quanto ao PMGP (Tabela 1) e PRODG (Tabela 2), sendo a dose de 180 kg de N ha-1 superior a todas 

as demais doses, sejam ela em superfície ou incorporadas. Os resultados vão de encontro com o 

trabalho de Civardi et al. (2011), que ao analisar a eficiência da ureia incorporada ao solo em 

comparação com a ureia revestida com polímeros, concluíram que a ureia comum incorporada 

propicia melhores níveis de rendimentos de grãos de milho. 

Tabela 1: Peso Médio de Grãos por Planta (PMGP), em gramas, com diferentes doses de N e formas de aplicação. 

Doses de N (Kg) Superficial Incorporada 

80 131,41 aA 126,47 bA 

130 140,70 aA 141,62 bA 

180 142,22 aB 187,32 aA 

As médias seguidas da mesma letra maiúscula na linha ou minúscula na coluna não diferem ao nível de 5% de 

probabilidade para doses e formas, respectivamente, pelo Teste Tukey. 

Tabela 2: Média de Produtividade de Grãos.ha-1 (PRODG), em quilogramas, com diferentes doses de N e formas de 

aplicação. 

Doses de N (Kg) Superficial Incorporada 

80 8.761,10 aA 8.431,93 bA 

130 9.380,54 aA 9.441,65 bA 

180 9.481,93 aB 12.488,59 aA 

As médias seguidas da mesma letra maiúscula na linha ou minúscula na coluna não diferem ao nível de 5% de 

probabilidade para doses e formas, respectivamente, pelo Teste Tukey. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A dose de 180kg de N.ha-1 aplicada de maneira incorporada no solo foi superior as demais doses 

e métodos de aplicação, se tratando de produtividade. 

Os diferentes horários de aplicação devem ser testados em condições com maiores variações de 

temperatura. 
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